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VOLTA DO CRESCIMENTO

MP realatada pelo 
senador Wilder 
vai beneficiar 
empreendedorismo

TÚNEL DO TEMPO

Beatles invadem
 Mercado da 74 

nesta terça
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WELLITON CARLOS

O Mercado Central, da rua 
74, centro, em Goiânia, tem 
encontro marcado com os Be-
atles. Mais uma banda – Bla-
ckbirds – na cola do grupo que 
revolucionou a batida rock, 
responsável por inserir um 
arpejo melódico menor den-
tre acordes maiores,  um bati-
dão característico do skiffe no 
pop, as capelas vocais da soul 
e letras que em vez de relatar 
o amor de pessoas distantes, 
falavam deles mesmos com as 
garotas do bairro.

O Mercado Central é o palco 
ideal para tentar transmitir a 
atmosfera nostálgica da ban-
da inglesa que chegou ao seu 
auge nos anos 1960.  

O público que frequenta é 
misto. E por mais desinforma-
do que seja, o ouvinte interage 
com os clássicos dos Beatles. 
Começa mexendo os pés para 
o lado, ainda sentado, e termi-
na a noite de pé quase pulando 
no palco – ainda mais se o show 
termina com canções nervosas 
como “Helter Skelter”.  

Evento grátis, aberto ao pú-
blico, o espetáculo tem hora 

para começar: 20h. O melhor 
das bandas de cover é a ten-
tativa em soar semelhante. No 
caso dos Beatles, a dificuldade 
é mínima (com raríssimas ex-
ceções): as músicas apresen-
tam poucos acordes (entre um 
e 14, no máximo. “The Long 
and Winding Road” tem 14; já 
“Tomorrow Never Know” apre-
senta apenas um), as melodias 
não são dissonantes, a bateria 
é simplória (um tom é suficien-
te e completa a maior parte das 
músicas) e as linhas de baixo 
jamais ameaçaram, por exem-
plo, as desenvolvidas pelo The 

Who. A simplicidade, entre-
tanto, dá espaço para a magia: 
ninguém sabe direito explicar o 
motivo de tanto sucesso.

Beatles, assim, como qualquer 
epifania universal, caracteriza sua 
genialidade não no desempenho, 
mas nas músicas que convergem 
para significar algo – um fim de 
namoro, uma viagem, uma mu-
dança de fase da vida, enfim.

 
PALCO BEATLE

Não é a primeira vez que o 
Mercado Central é palco para 
apresentação de músicas da 
banda inglesa. Antes, vários 

outros artistas já tocaram no 
local prestando tributos. Em 
2014, por exemplo, o palco re-
cebeu uma apresentação me-
morável da pianista erudita 
Júlia Marie. Com nove anos na 
época, a criança tocou as mú-
sicas no piano, estraçalhando 
versões mais jazzy de canções 
como “Hey Jude” e “Yellow 
Submarine”.

Enfim, abram os ouvidos 
para os acordes de “Let it Be”, 
“Get Back”, “Love me do”, den-
tre outros. O Blackbird está 
pronto para fazer sua terça-
-feira bem melhor.    

CULTURA

Mercado da 74 recebe banda cover dos 
Beatles para animar noite de terça-feira 
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Em reunião de trabalho reali-
zada nesta segunda-feira, 11, no 
Ministério da Justiça, em Brasília 
(DF), o vice-governador e secre-
tário de Segurança Pública e Ad-
ministração Penitenciária, José 
Eliton, tratou de dois importantes 
projetos que impactarão positi-
vamente a segurança em Goiás. 
Com o ministro interino José Levi 
do Amaral Júnior – que respon-
de pela Pasta durante viagem de 
Alexandre de Moraes ao exterior 
– ele discutiu o Pacto Interes-
tadual de Segurança e o convê-
nio de aproximadamente R$ 14 
milhões com o ministério que, 

quando concretizado, resultará 
em mais avanços no aparato tec-
nológico da Secretaria, aquisição 
de equipamentos e softwares de 
inteligência e, principalmente, em 
melhor integração entre a SSPAP 
e o Poder Judiciário.

José Eliton lembrou ao mi-
nistro interino que, todas as de-
mandas inerentes ao governo 
de Goiás para a celebração deste 
convênio, já foram cumpridas. Por 
isso, solicitou celeridade no que 
diz respeito à parte que cabe ao 
Ministério da Justiça. Viabilizado, 
o convênio permitirá, por exem-
plo, a modernização na tramita-

ção de inquéritos. “Trabalhamos 
conjuntamente na implantação 
de ferramentas tecnológicas que 
possam dar agilidade às investi-
gações policiais, que façam com 
que o inquérito seja digital e re-
metido ao Poder Judiciário por via 
eletrônica. Esta integração (com 
o Judiciário) é muito importante”, 
explicou o vice-governador.

“A plataforma tecnológica 
de que dispomos hoje permite-
-nos, por exemplo, um planeja-
mento tático-operacional feito 
praticamente em tempo real, 
por todas as forças policiais”, 
disse José Eliton.

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais 
afirma que a Medida Provisó-
ria 727/16, que ele foi chamado 
a relatar, pode ampliar as pos-
sibilidades de investimento no 
país. O parlamentar lembra que 
o artigo 18 da norma, que pre-
cisa ainda ser convertida em 
lei, trata da liberação dos em-
preendimentos que cuidam de 
Programa de Parcerias de In-
vestimento (PPI).

Conforme Wilder Morais, a 
medida diz que o Estado deve 
atuar para que as proposições 
sejam aprovadas dentro da 
legalidade, mas sem demora.  
“Os órgãos, entidades e autori-
dades estatais, inclusive as au-
tônomas e independentes, da 
União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, com 
competências de cujo exercício 

dependa a viabilização de em-
preendimento do PPI, têm o 
dever de atuar, em conjunto e 
com eficiência, para que sejam 
concluídos, de forma uniforme, 
econômica e em prazo compa-
tível com o caráter prioritário 
nacional do empreendimento, 
todos os processos e atos ad-
ministrativos necessários à sua 
estruturação, liberação e exe-
cução”, afirma a regra.

O relator da medida provi-
sória sublinha a expressão “de-
ver”. Ou seja, os parceiros das 
entidades privadas terão que se 
desdobrar para que a burocra-
cia não reduza a disposição dos 
empresários em investir no país.

O senador goiano afirma que 
a norma tenta definir liberação 
como “a obtenção de quaisquer 
licenças, autorizações, regis-
tros, permissões, etc”.

Wilder explica que recen-

temente apresentou projeto 
em que cria sistema de audito-
rias ambientais e desafoga, em 
tese, a administração pública. 
Para ele, caso a proposta seja 
aprovada, a medida provisó-
ria terá maior eficácia junto ao 
segmento empresarial.

“O Estado não tem pesso-
al suficiente para acompanhar 
o  desempenho ambiental dos 
empreendimentos. Além do 
mais, exige um excesso de es-
tudos e informações prévias, 
o que causa grande morosida-
de na implantação de proje-
tos importantes para o Brasil”, 
analisa Wilder.

Para ele, a Medida Provi-
sória apresentada pelo presi-
dente Michel Temer enfrentará 
dificuldades na aprovação de 
projetos, por conta da falta de 
servidores que possam realizar 
todos os estudos necessários.  

Por isso Wilder defende o mo-
delo de auditoria, que garante 
ao estado a função mais impor-
tante, que é controlar as fiscali-
zações e os estudos prévios.

Todavia, Wilder elogia o me-
canismo da lei que pede aos ór-
gãos que se dediquem a avaliar 
em conjunto as propostas dos 
empreendedores. Para o sena-
dor, é um facilitador enquanto 
sua proposta não é aprovada 
no Senado Federal.

A medida provisória ins-
tituída pelo Poder Executivo 
diz que os órgãos, entidades 
e autoridades da administra-
ção pública com competên-
cias setoriais relacionadas aos 
empreendimentos poderão  
“convocar órgãos, entidades e 
autoridades da União, dos Es-
tados, do Distrito Federal ou 
dos Municípios, que tenham 
competência liberatória”.

ESFORÇO
Wilder diz que esse esfor-

ço para participar da estrutu-
ração e execução do projeto e 
consecução dos objetivos do 
PPI tende a driblar a cultura da 
burocracia e ineficiência que se 
une aos aspectos da crise, diz o 
parlamentar.

Outro aspecto da norma, diz o 
senador goiano, é a  consolidação 
de um Fundo de Apoio à Estru-
turação de Parcerias. Para Wilder, 
a prioridade será aperfeiçoar o 
modelo do órgão, que poderá se 
articular com os órgãos ou enti-
dades da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios 
cuja atuação funcional seja ligada 
à estruturação, liberação, licita-
ção, contratação e financiamento 
de empreendimentos e ativida-
des, para troca de informações e 
para acompanhamento e colabo-
ração recíproca nos trabalhos.
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VOLTA DO CRESCIMENTO

Senador Wilder diz que que MP 727 
acelera empreendimentos

JOTA EURÍPEDES/GOV. GO

BRASÍLIA

No Ministério da Justiça, José 
Eliton articula para a Segurança

Convênio firmado por José Eliton vai permitir, por exemplo, 
a modernização na tramitação de inquéritos
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SENADOR WILDER NA MÍDIA
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MIMOSO DE GOIÁS

ENCONTRO DO PP EM PADRE BERNARDO

Mais um superlançamento do Manual das Eleições 2016
Em encontro do PP, senador Wilder reúne, ao lado da prefeita Rosana Balestra, mais de 600 pessoas para autografar o livro


